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			Um


			A manhã já estava quase no fim quando uma desconhecida entrou na Padaria da Basil.


			A ajudante de padaria, Aurelie, estava no meio de uma conversa com um homem que queria ter certeza de que o enroladinho de canela continha a quantidade perfeita de canela.


			— Canela em excesso — explicou ele, muito sério, como se falasse de um erro fatal — interfere de forma irreparável na experiência degustativa.


			Uma bufada chamou a atenção de Aurelie, a desconhecida se aproximara.


			Ao longo dos três anos trabalhando na padaria, Aurelie conheceu muitos dos habitantes daquele vilarejo bem ao norte de Underwood, mas nunca tinha visto aquela garota em particular.


			Os olhos da desconhecida eram castanhos, o cabelo, preto. Era bonita, mas de uma beleza esperta, uma beleza afiada. Ela usava uma jaqueta de veludo preto e um vestido combinando, todo bordado com folhinhas douradas. Até as luvas, também bordadas, combinavam. Aurelie estranhou ver uma pessoa tão bem-vestida no vilarejo, mas talvez ela fosse filha de algum mercador ou comerciante próspero. Os Novos Ricos, como a sra. Basil gostava de dizer. Algumas pessoas os acham mais importantes do que a nobreza, sabia?


			Ah, é? Por quê?, Aurelie se vira obrigada a perguntar.


			A sra. Basil a olhara nos olhos.


			Bem, porque eles fizeram por merecer a riqueza, fora a resposta.


			A desconhecida sorriu, e até o sorriso era rascante.


			— Me desculpe — disse ela. — Mas acho que eu confiaria mais em uma padeira sobre essa questão da experiência degustativa do que em um… — Ela analisou o homem por um instante. — Bem, um boticário medianamente bem-sucedido. Nem de perto tão bem-sucedido quanto gosta de se gabar.


			— Ora, eu…


			— Você quer o enroladinho de canela? Excelente escolha. Aqui, moça. — A desconhecida se aproximou e entregou várias moedas para Aurelie, que rapidamente embalou o enroladinho. A desconhecida o entregou para o homem.


			— Que ousadia… — soltou ele.


			— … impressionante. Pois é. É, sim! — Ela encarou o homem. — Agora, tchau.


			Bufando e xingando entredentes, o homem foi embora.


			Aurelie estava ao mesmo tempo chocada e impressionada.


			A desconhecida voltou o olhar para ela.


			— Desculpe, você queria continuar aquela conversa? — Antes que Aurelie pudesse responder, a garota prosseguiu: — Sabia que não. Três pãezinhos de canela, por favor.


			Quando foi buscar os pães, Aurelie teve a nítida sensação de que a desconhecida a observava. Ao se virar para trás, porém, viu que a garota olhava fixamente para a vitrine cheia de bolos e doces.


			Quando Aurelie retornou, a desconhecida pousou o braço sobre o balcão e se inclinou para a frente, como se fossem amigas compartilhando um segredo.


			— Você acha que pode me ajudar com mais uma coisinha?


			— Claro, senhorita. O que mais vai querer?


			— Preciso de algo que não está na vitrine.


			— Ah, sim. Até aceitamos encomendas, mas pode levar muitos dias, dependendo...


			— Preciso de ajuda para encontrar alguém.


			— Como é?


			— Sei que existem várias maneiras. Algumas que a maioria dos Comuns desconhece.


			Aurelie parou por um instante antes de embrulhar os pães e deslizar o pacote pelo balcão.


			— Desculpe, não estou entendendo.


			A desconhecida esticou a mão enluvada. Aurelie fez o mesmo, à espera do pagamento, mas, em vez de moedas, cinco pedras redondas e polidas caíram na palma de sua mão.


			Pedras de busca.


			— Algo me diz que você sabe exatamente o que fazer com elas — disse a desconhecida.


			As pedras estavam quentes. Aurelie não sabia se era o calor transferido pela mão da desconhecida ou se era sua própria magia vindo ao encontro das duas.


			Aurelie engoliu em seco, e sua voz parecia estranha aos seus ouvidos, distante.


			— Como você sabe disso?


			Os olhos da desconhecida brilharam. 


			— Eu sei de tudo.


		




		

			Dois


			A desconhecida era especialmente desagradável.


			Com certo pesar, Aurelie devolveu as pedras e disse:


			— Sinto muito, acho que deve ter me confundido. Não sei como ajudá-la.


			A garota a observou por um momento — havia algo de enervante naquele olhar, algo de desafiador — e então inclinou a cabeça.


			— Muito bem.


			Aurelie pensou que aquilo acabaria ali. A ideia de buscar outra vez, de enfeitiçar as pedras… Era bem mais tentadora do que ela admitiria. Aurelie não podia deixar de imaginar como se sentiria ao fazer aquilo depois de tanto tempo. Mas era inútil imaginar. Magia não fazia mais parte da sua vida.


			Na verdade, magia já não valia muita coisa. Quase ninguém mais a usava, porque não valia a pena. Magia dava trabalho. Magia tinha seu preço. As meninas do primeiro ano na antiga escola de Aurelie cantavam sobre isso numa cantiga enquanto pulavam corda:


			Magia quente dá mais frio.
Magia limpa, mais sujeira.
Magia fome, menos alimento.
Magia relógio, menos tempo.


			A teoria predominante sobre magia — não que muita gente perdesse tempo pensando em novas teorias hoje em dia — era que toda magia gerava consequências. A rima infantil resumia: quanto mais se usa a magia para resolver um problema, mais esse problema pode se agravar.


			A antiga professora de Aurelie, srta. Ember, dizia que essa ideia era tão antiga e estava tão enraizada no pensamento, que ficava difícil saber se era mesmo verdade ou se as pessoas evitavam a magia por achar que era verdade. E isso, por sua vez, poderia influenciar a magia de volta — a crença e a repetição dela eram o suficiente para torná-la realidade.


			Aurelie certamente entendia que a repetição era uma maneira de se convencer de que algo era verdade. Foi o que ela mesma fez após a passagem da desconhecida pela padaria.


			Pela manhã, enquanto embalava os pães de uma encomenda grande, dizia a si mesma: Fiz a escolha certa.


			De tarde, enquanto varria a frente da loja num momento de pouco movimento: Fiz a escolha certa.


			Enquanto engolia um jantar rápido: Fiz a escolha certa.


			E então, mais tarde naquele mesmo dia, alguém bateu na porta dos fundos da padaria.


			Aurelie estava na cozinha, lavando panelas. Não esperava por entregas. O outro funcionário da Basil, Jonas, havia ido embora todo animado. Aurelie suspeitava de que estava indo para a Chapdelaine, concorrente da Basil do outro lado da cidade. A sra. Basil às vezes mandava que ele fosse até lá espionar o cardápio, mas a verdade é que Jonas preferia espiar uma das padeiras da Chapdelaine, Katriane. Jonas era magro, de ombros largos e lembrava um espantalho — se parecia mesmo com um espantalho, mas com traços bonitos, olhos gentis e um cabelo castanho ondulado indomável. Não era de sorrir muito, mas quando sorria, era impressionante.


			Aurelie foi até a porta dos fundos, imaginando que Jonas esquecera algo. Ao abrir uma fresta, viu a desconhecida lá fora, olhando para ela.


			O vestido chique e a jaqueta tinham sido substituídos por um casaco velho, calças enfiadas em botas gastas e uma camisa esvoaçante. Sem o chapéu e os grampos, o cabelo era bem mais curto do que Aurelie havia imaginado, caindo sobre o rosto dela em uma onda preta e sedosa. A garota parecia uma pessoa totalmente diferente e, embora transformada, a beleza permanecia ali e o brilho em seus olhos era o mesmo.


			— Achei que assim seria mais eficiente — disse ela sem preâmbulos. — E mais confortável para mim, com certeza. Posso entrar? Obrigada. — Ela desviou de Aurelie e entrou na cozinha.


			— O que… você não pode ficar aqui atrás!


			— No entanto, cá estou. Que coisa! Vamos aos negócios?


			— Que negócios?


			— Obviamente você não se impressionou com o meu papel de dama elegante. O que me fez simpatizar mais com você, para ser sincera. Então aqui estou eu outra vez. Vamos pôr as coisas às claras: você sabe buscar e eu não… E saiba que para mim é bem relevante admitir isso. Vai contra minha personalidade, sabe? Enfim, eu preciso muito encontrar uma pessoa, mas meus métodos de sempre não estão funcionando. Então, peço, humildemente, padeira…


			— Aurelie.


			— Iliana — disse a desconhecida, apresentando-se. — Encantada. E humildemente, veja só, eu suplico: será que você pode me ajudar?


			Parecia uma segunda chance. Ou que sua decisão estava sendo testada. Fiz a escolha certa.


			— Já disse que não.


			— Vou pagar, é claro — afirmou Iliana. — Dez por cento.


			— De quê?


			Iliana sorriu, um pouco surpresa, um pouco achando graça.


			— Da recompensa, óbvio.


			Aurelie piscou.


			— Você é uma buscadora.


			Buscadores já chegaram a ser chamados de “caçadores de recompensas”, mas, depois de um tempo, o título foi considerado muito mercenário.


			— Sim, sou — respondeu Iliana. — E você é ex-aluna da Escola para Garotas Mercier. Largou há três anos. Buscadora talentosa desperdiçando seu talento nessa padaria mal gerenciada, porém com produtos muito gostosos. Correto?


			Aurelie não conseguiu dizer nada.


			— Eu já disse, eu sei de tudo. E vou pagar pelo serviço, o que já é um passo além do que sua mentora. Estou certa de novo?


			Ela estava. A maior parte dos aprendizes recebe um salário baixo, mas com a sra. Basil, era salário nenhum, só um quartinho nos fundos da cozinha para dormir, uma refeição por dia e, ocasionalmente (muito raro), a sra. Basil dizia enviar uma moeda de cobre ou bronze aos pais de Aurelie. Ela não sabia ao certo por que a sra. Basil fazia questão de especificar cobre ou bronze quando poderia dizer prata ou ouro. Afinal, moeda nenhuma era enviada.


			— Não posso simplesmente… largar tudo — disse Aurelie.


			A padaria era tudo o que tinha, sua única opção após deixar a escola. Você tem muita sorte, criança, dissera a Diretora. Minha velha amiga Basil precisa urgentemente de uma aprendiz.


			— Meu Deus, não. Eu não estou pedindo para largar tudo. Nós sequer vamos precisar sair da cozinha. Só preciso que jogue as pedras e me dê alguma informação útil.


			Aurelie hesitou.


			— Quinze por cento — propôs Iliana.


			— Vinte.


			Iliana sorriu. 
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			Em seu íntimo, Aurelie temia ter se esquecido de como buscar. Ainda praticava magia quando ninguém estava olhando — a sra. Basil proibia, para não manchar a reputação da padaria. (“Se comerem algo com magia, terão o dobro de fome uma hora depois!”) Então, quando Aurelie acendia uma chama na ponta dos dedos ou esquentava a água para a limpeza, era na mais absoluta privacidade. Às vezes, quando espalhava farinha sobre o balcão para abrir a massa, ela desenhava os símbolos de busca, só para garantir que não os esqueceria. Mas não podia praticar busca sem um conjunto de pedras.


			Sentada no chão de seu quartinho, o colchão de palha empurrado para o canto de forma a abrir espaço para as duas e um círculo desenhado no chão com o giz que Iliana tirara do bolso, Aurelie pensou se veria alguma coisa. Se ainda era capaz de ver alguma coisa.


			É mais fácil encontrar conhecidos, dissera a srta. Ember em uma das aulas particulares. Embora magia não fizesse parte do currículo oficial da Escola para Garotas Mercier, a srta. Ember ensinava Aurelie. Mas dá para buscar desconhecidos. Para isso, precisa de um pertence ou de uma imagem. Ao menos, de um nome.


			É possível mesmo?, perguntara Aurelie. Só com um nome?


			A srta. Ember assentira. 


			Sim. Porém, quanto menos você souber do procurado, mais difícil será.


			— Aqui. — Iliana tirou algo do bolso do casaco. — Acho que devemos fazer um teste para começar.


			— Um teste?


			— Só para garantir que você dá conta do recado. Não sou de perder tempo. Então, se não der…


			— Eu dou — interrompeu Aurelie, pegando o objeto da mão de Iliana.


			Era uma luva de couro macio. De um amarelo pastel, com pérolas bordadas em um desenho delicado. Sem dúvida, a luva mais cara que Aurelie já tinha visto.


			— Nome?


			— Camille. — Algo reluziu no rosto de Iliana. — Lady Alma — corrigiu.


			Era alguém da nobreza, então. Aurelie olhou Iliana nos olhos. A garota foi quem desviou o olhar primeiro.


			Aurelie respirou fundo. Reuniu as pedras na palma da mão e, por um momento, apenas sentiu o peso delas.


			Lady Alma, pensou, segurando a luva na outra mão, macia e real. Camille.


			Então, abriu os olhos e jogou as pedras no círculo.


			Primeiro, veio um som. Aurelie levou um susto, mas manteve os olhos fechados à medida que ele aumentava. Música. Um violino tocando um refrão suave.


			Aurelie apertou a luva. Viu dedos se curvando sobre o violino, delicados e empenhados.


			A musicista era uma jovem — talvez não muito mais velha que Aurelie. Usava um vestido maravilhoso, e seu longo cabelo castanho estava preso em um coque.


			— Ela está tocando violino — murmurou Aurelie.


			A voz de Iliana ficou estranhamente comedida.


			— Que música?


			Foi difícil para Aurelie não se desconcentrar e revirar os olhos.


			— Desculpe. Das minhas muitas idas ao teatro para assistir a sinfonias, sabe-se lá como nunca ouvi essa.


			Iliana não deu bola para o comentário.


			— Qual é a cor do carpete?


			— Azul. Cortinas brancas. E um suporte de partitura de madeira escura… — Aurelie fez uma pausa. 


			Outra figura, um jovem, apareceu na cena e se aproximou da violinista.


			— Um homem chegou. 


			A música foi interrompida quando Lady Alma se virou para olhá-lo, um sorriso de reconhecimento brotando em seu rosto.


			— Ele está vestindo um casaco escarlate… e um anel de ouro. Está estendendo a mão para ela…


			— Chega — disse Iliana abruptamente.


			Aurelie abriu os olhos com um susto quando Iliana puxou a luva de sua mão.


			—Mais do que o suficiente, obrigada. Isso foi… adequado.


			— Adequado?


			— Sim, bastante. Vamos para o evento principal. — Iliana rapidamente enfiou a luva no bolso e entregou para Aurelie um quadradinho de papel dobrado. — O nome dele é Elias Allred.


			Aurelie desamassou o papel. O esboço de um homem olhou para ela. Tinha uma barba curta e bem cuidada e seu cabelo cacheava na altura das orelhas. Os olhos haviam sido desenhados de uma maneira que pareciam claros, embora o esboço tenha sido feito em tinta escura.


			— Você tem alguma coisa dele?


			— Não. Vamos ver o que você consegue sem.


			Aurelie fechou os olhos. Jogou as pedras outra vez.


			E viu… nada.


			Insistiu, conjurando mais magia.


			Ainda nada.


			Por fim, Iliana falou:


			— Desculpe a pergunta, mas quanto tempo isso costuma demorar?


			— Eu… — Aurelie abriu os olhos, decepcionada. — Não faço isso há um tempo.


			— Mas você encontrou a Alma em segundos.


			— Ela é especial pra você?


			Iliana franziu a testa.


			— Não vejo como isso pode ser relevante.


			— É relevante. Se o objeto for valorizado. Se o alvo for… amado, eu posso, tipo… canalizar a busca por você e…


			— Eu gostaria que você não canalizasse nada em mim sem a minha permissão.


			— Não foi minha intenção! Eu só quis dizer que poderia… facilitar.


			— Bem, infelizmente, não tenho nenhum sentimento afetuoso por Elias Allred.


			As sobrancelhas de Aurelie se ergueram.


			— Mas nutre por Lady Alma?


			— Não importa. — Algo como vergonha surgiu no rosto de Iliana. — Quero dizer, não. Ela é uma conhecida.


			— Você conhece muita gente da nobreza?


			— Você é muito enxerida — objetou Iliana. — Estou começando a me arrepender dessa ideia.


			— Deixa eu tentar de novo — disse Aurelie. — Vou tentar encontrar alguém que eu conheça.


			— Não estou aqui para você bisbilhotar quem te interessa.


			Iliana tentou pegar as pedras, mas Aurelie impediu.


			— Por favor, é só para praticar um pouco, para ver se entendo melhor o que estou vendo de Elias Allred.


			Ou não vendo, pensou Aurelie, sem acrescentar essa parte em voz alta.


			Iliana pensou por um momento e cedeu.


			— Tudo bem.


			Aurelie reuniu as pedras outra vez, fechou os olhos e deixou sua mente se encher com pensamentos de uma pessoa que quisera muito ver nos últimos três anos.


			Foi a luz que ela reconheceu primeiro — o abajurzinho verde sobre a mesa da srta. Ember lançava um brilho suave sobre as prateleiras do escritório. A mesa em si surgiu em seguida — madeira escura, lisa e gasta em certos pontos. Vários livros empilhados. Uma silhueta perto da janela, olhando para fora…


			Srta. Ember. 


			Lá estava ela. No escritório, como sempre. Como Aurelie pensou — ou tentou se impedir de pensar — que estaria.


			Por que não me escreveu? De repente, Aurelie teve vontade de gritar. Ela raramente recebia cartas dos pais, mas isso era de se esperar. A srta. Ember, porém… Aurelie sentiu um nó na garganta. Ela poderia ter escrito, se quisesse. Poderia ter se preocupado em saber como Aurelie estava. Mas não.


			A imagem do escritório se dispersou diante de seus olhos, como um reflexo na água quebrado por uma pedra lançada no espelho.


			— Alô?


			Aurelie sentiu que estava sendo denunciada pelas lágrimas que se formavam, mas, por sorte, era perita em escondê-las. A maioria acha que o segredo é piscar rápido ou fechar os olhos com força, mas, na verdade, se mantê-los abertos, o ar seca a umidade. Ou é possível dizer que é alérgica a qualquer coisa, mas Aurelie nunca chegou ao ponto de precisar colocar a culpa na poeira. Ela sabia que a maneira mais fácil de impedir lágrimas de caírem era não se permitir sequer tê-las, para começo de conversa.


			Ela abriu os olhos com cuidado e os manteve fixos enquanto recolhia as pedras, evitando o olhar de Iliana.


			— Está funcionando. Vou tentar de novo.


			Aurelie então focou mais uma vez no desenho de Elias Allred. O cabelo ondulado, os olhos claros curiosos. Ela entoou seu nome na mente. Ela e a srta. Ember tinham praticado antes de Aurelie sair da escola, mas a garota teve vontade — não pela primeira vez — de ter aprendido mais.


			Jogou as pedras novamente. Colocou a mão sobre elas. E, de novo, não sentiu nada. Não viu nada.


			— Sinto muito — disse por fim.


			Iliana assentiu rapidamente e recolheu as pedras, depositando-as de volta na bolsinha e ficando de pé.


			— Vou voltar trazendo um pertence dele.


			— Quando?


			— Quando for mais conveniente para mim.


			— E o pagamento?


			— Sem resposta, sem pagamento.


			E assim, ela se foi.


			Aurelie se recostou na parede.
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			Iliana retornou cerca de uma semana depois. Outra vez tarde da noite, outra batida na porta dos fundos.


			Dessa vez, trazia consigo um relógio de bolso. Havia iniciais gravadas em uma letra curvilínea: EA.


			— Presente do pai dele — explicou.


			Aurelie pegou o objeto e tentou buscar de novo. E de novo. Mas nada.


			Quando enfim abriu os olhos, Iliana estava com cara de enterro.


			— Me conta, Padeira. A pessoa buscada deve… estar viva, para que possa encontrá-la?


			— Sim — respondeu Aurelie, embora não tivesse certeza.


			Iliana recolheu as pedras e foi embora sem dizer nada.


			Aurelie pensou que era o fim da história. Dias e semanas se passaram. O frio do inverno enfim diminuiu, e os primeiros sinais de primavera começaram a aparecer no vilarejo.


			E então, um dia, Iliana voltou, dessa vez com um novo pedido. Um nome novo, um desenho novo, um objeto novo. E assim passaram a ser os encontros entre elas: sempre que Aurelie arrumava um tempinho livre, Iliana aparecia com as pedras e Aurelie faria seu melhor para encontrar seja lá quem fosse. Um homem de barba ruiva; aqui está o cachimbo dele. Uma pessoa com três dentes de ouro e caolha.


			Aurelie ficou chocada a primeira vez que Iliana entregou-lhe um pacote contendo seis moedas de prata.


			— O que é isso?


			— Seu pagamento — respondeu Iliana. — Nosso acordo de vinte por cento. Ainda é suficiente?


			Era mais do que suficiente.


			A questão era que Aurelie sabia que não podia ficar com tudo. As moedas que a sra. Basil enviava para a casa da família de Aurelie eram uma fantasia, e ela sentia a obrigação de ajudar os pais. Tinham matriculado Aurelie na escola mesmo dispondo de poucos recursos. Sentia-se em débito com eles. Sabia, porém, que o dinheiro na mão dos pais iria embora tão rapidamente que seria mais fácil já jogar a quantia no lixo.


			Então, quatro de cada cinco moedas que vinham de Iliana iam para os pais de Aurelie. A sra. Basil decerto encontraria as moedas restantes, por isso Jonas se ofereceu para ajudar — o irmão de Katriane era caixa no banco, então trocava as moedas por notas, que Aurelie costurava em seu avental.


			Na primeira vez que ele a ajudou, Aurelie colocou uma das notas na mão de Jonas.


			— Pela ajuda.


			Ele recusou.


			— Não precisa, eu fico feliz em ajudar. Sei como é difícil ser aprendiz.


			— Um dia serei contratada, e aí vou receber. Não vou precisar mais fazer outros trabalhos por fora.


			— Bem, ser contratada não significa que você precise parar se não quiser.


			— Por que diz isso?


			Jonas deu de ombros.


			— Você parece estar gostando.


			Aurelie estava mesmo gostando. Muito. Ela e Iliana não eram amigas — não exatamente, mas era gratificante sempre que o olhar de Iliana se aguçava diante de algum detalhe. Lajes brancas, é? De que formato? Novas ou gastas? A srta. Ember dizia que buscar é inútil sem o conhecimento para interpretar os dados, e Iliana tinha uma fonte impressionante de conhecimento.


			A verdade é que ela de fato era um tipo curioso. Mesmo depois de meses, Aurelie descobrira pouco a seu respeito: viajava muito, mas se hospedava nos apartamentos do Marquês; de tudo na padaria, ela gostava mais dos pãezinhos de canela, com um copo de leite, se possível, ou chá fraco, caso não fosse.


			E ela sabia que Iliana não era do vilarejo, sequer do Reino Setentrional. (O sotaque forte denunciava isso.) Iliana nunca falou de onde vinha, sua história, mas de vez em quando ela soltava algo curioso, como a certeza de que os melhores cavalos para esporte vêm dos Campos Ardentes, e você precisa de ao menos seis deles para competir. Ou uma sugestão de cuidar de orquídeas para relaxar, Padeira, dizem que é calmante. Algo no porte de Iliana fazia Aurelie crer que ela vinha de algum lugar grandioso, um lugar com uma fonte ou um coreto. Meia dúzia de cavalos competidores no estábulo, no mínimo.


			Se Iliana fizesse a mesma coisa (coletar observações sobre Aurelie), teria notado alguém que lambe a colher depois de passar cobertura nos bolinhos, mas somente se tivesse caprichado e se a sra. Basil não fosse descobrir. Alguém que ainda era profunda e pateticamente grata à sra. Basil, apesar de todas as dificuldades que o emprego oferecia.


			Talvez visse alguém em busca de aventura. Ou uma pessoa digna de pena. Aurelie não sabia.


			Quando Jonas voltou a falar, despertando Aurelie de seus pensamentos, sua voz era gentil:


			— Não podemos viver e morrer pelo trabalho, sabe? A vida não é só isso. 


			A suavidade em seus olhos fez Aurelie desviar o rosto. Não sabia bem o que fazer com esse tipo de coisa.


			— Sei que não é fácil — continuou ele. — Mas não se esqueça de… de aproveitar um pouco também. Quando puder. Faça algo que te deixe feliz, seja trabalhar com essa sua amiga ou só… dar um passeio no parque com alguém que você goste.


			Aurelie não pôde evitar o sorriso.


			— É algo que você anda fazendo ultimamente?


			Jonas virou o rosto, um pouco tímido.


			— Talvez.


			Era fim de verão quando a sra. Basil foi chamada na Capital para uma reunião de mestres-padeiros. Ela levaria Jonas junto, pois ele esperava enfim passar no teste do ofício.


			Quando alguém passava de aprendiz para contratado e parecia pronto para o teste, apresentava suas mercadorias ou habilidades diante da Corte para ser julgado. Era a mesma coisa para qualquer ofício: cozinhar, forjar, tecer, costurar ou construir. Até mesmo os aprendizes de ateliês, estudando arte ou design, precisavam ter seu trabalho avaliado pelos membros da nobreza.


			Jonas teria de preparar vários alimentos. Sem dúvida, ele passaria… é claro. Era um padeiro brilhante, um gênio do sabor e da técnica. Não apenas seguia receitas, ele as aprimorava, ou inventava suas próprias. Aurelie nunca realmente pensara a panificação como uma arte, mas Jonas era, sim, um artista.


			Ela não sabia ao certo o que aconteceria depois que ele atingisse a maestria. Por quanto tempo ainda trabalharia para a sra. Basil?


			Aurelie não queria pensar a respeito.


			— É claro que a padaria ficará fechada durante minha ausência — informou a sra. Basil na noite anterior à partida. Era uma viagem de três dias até a Capital. Aquele tempo todo sozinho numa carruagem com a sra. Basil… Aurelie não invejava Jonas nem um pouco. — Suponho que possa encontrar um lugar para ficar enquanto isso.


			— Não posso ficar aqui na sua ausência?


			A sra. Basil olhou Aurelie como se ela tivesse sugerido algo completamente absurdo. 


			— Claro que não. Sem mim? Vai saber o que você pode aprontar!


			— Eu só… preciso de um lugar para dormir.


			— Bem, você com certeza pode voltar para a casa dos seus pais.


			O lar de Aurelie ficava bem ao norte, e comprar a passagem gastaria boa parte de suas economias. E, de modo geral, voltar para a casa dos pais não era uma ideia nem um pouco agradável. Preferia seu quartinho na padaria e sua solidão.


			— Depois de toda a minha generosidade — continuou a sra. Basil —, é o mínimo que eles podem fazer, aceitar o fardo de receber você por um tempo tão curto. Já estarei perdendo dinheiro com a padaria fechada, então, manter a lareira acesa aqui está fora de questão.


			— É verão. Não preciso de lareira…


			— Fora de questão.


			Jonas, tendo observado a conversa, atalhou:


			— Ora, sra. Basil, eu sei que a senhora não deixará Aurelie ao relento…


			— Nem de longe. Acabamos de concluir que é verão.


			— Mas ela precisa de um lugar para ficar.


			A sra. Basil estava decidida.


			— Ofereci sugestões razoáveis, não?


			— Mas…


			— Está querendo dizer que não sou razoável?


			— Não foi isso que eu…


			— Foi o que pensei. Sou muito generosa, como devem concordar. Extremamente generosa, para alguém em minha posição. Isso é o que sempre ouço falarem. Muitos mentores fariam bem menos por seus inferiores.


			Jonas, em geral uma pessoa impassível, ficou com o rosto vermelho. Aurelie nunca o tinha visto tão perturbado.


			— Está tudo bem — murmurou Aurelie.


			— Mas, sra. Basil…


			— A questão está decidida — disse a sra. Basil, encerrando o assunto e saindo da cozinha.


			Jonas bufou.


			— Sério, tudo bem — insistiu Aurelie.


			— Não está tudo bem. — Ele se virou de repente para ela. — Você vai ficar com Katriane. — Ele sorriu, dissipando um pouco da frustração. — Isso, você vai ficar com a minha esposa.


			Os olhos de Aurelie se arregalaram.


			— Vocês se casaram?


			Ele assentiu. De repente, ele pareceu mais feliz do que nunca.


			— Sim… não contamos para ninguém, mas… decidimos. — Jonas balançou a cabeça. — Bem, eu vou fazer a prova de proficiência e as coisas vão mudar. Serei independente. Então, pensamos, por que não? Por que não deveríamos?


			— Parabéns. Que maravilha! — disse Aurelie, com sinceridade.


			Na manhã seguinte, ela observou os dois partirem, Jonas enfiado junto com a bagagem da mulher.


			— Vá até Katriane — falou ele antes da partida. — Ainda não temos um lugar só nosso, mas ela aluga no Belmont, com outras três pessoas de Chapdelaine. Ela disse que dão um jeito. Você não vai incomodar.


			Conforme a carruagem se afastava, Aurelie voltou o olhar para a padaria, com as portas trancadas. Ela raramente vinha na frente da loja. Era charmosa: a porta azul, a parede de ripas, as floreiras bem cuidadas pelo filho mais novo do chapeleiro. A placa era pintada com letras angulares, preto sobre fundo branco: Padaria da Basil.


			Aurelie sentiu-se um pouco… vazia. Era egoísmo. Estava feliz por Jonas — sinceramente —, mas não conseguia imaginar a padaria sem ele. Não conseguiria suportar.


			E à medida que a luz da manhã batia na janela da frente, ela também se deu conta de que não poderia dar trabalho para Katriane. Jonas tinha razão: as coisas seriam diferentes quando ele se tornasse mestre. Ele iria embora para trilhar o próprio caminho, livre da sra. Basil. Livre de qualquer obrigação para com Aurelie. Não que ele tivesse alguma. Era apenas gentileza da parte dele.


			E Aurelie sabia que não devia contar com gentileza. Devia trilhar o próprio caminho também.


			— Está planejando pintar a óleo? — perguntou alguém.


			Aurelie se virou. Era Iliana, encostada no muro do beco entre a Basil e a loja vizinha.


			— Ou está memorizando a aparência para algum ritual sinistro? — continuou ela. — Se for isso, eu te entendo, é claro.


			Aurelie virou o rosto. Era bem a cara da Iliana aparecer num momento assim. Um momento que Aurelie preferia manter na intimidade — expulsa do local de trabalho, do seu lar, sem ter para onde ir.


			— O que você quer? — questionou Aurelie.


			Iliana não se importava com Tudo bem? ou Que tempo maluco, hein? Nem com qualquer outra forma de começar uma conversa.


			— Preciso ir embora da cidade.


			Aurelie fingiu olhar ao redor.


			— Curioso, não estou vendo as hordas enfurecidas…


			Um canto da boca de Iliana se curvou. Aurelie odiava admitir, mas era um pouquinho gratificante.


			— Preciso ir para o sul. Quer me acompanhar?


			— Por quê?


			— Posso precisar de ajuda, e vai dar muito trabalho ficar indo e voltando, porque vou longe. Se estiver comigo, podemos fazer buscas direto no lugar… muito mais fácil.


			— Por quanto tempo?


			Iliana a encarou.


			— Uma semana mais ou menos.


			Aurelie hesitou, embora não soubesse ao certo por quê. Não tinha mesmo para onde ir. E aquilo parecia muito uma aventura, algo que ela nunca tinha vivenciado (a não ser que a viagem da escola até a Basil, anos antes, contasse, mas talvez não, afinal, nem pararam para comer).


			No fundo Aurelie temia que ver um pouco do mundo talvez a fizesse não querer mais voltar para a própria realidade. Mas ela sabia que precisava, porque não podia interromper sua formação.


			Falou com cuidado:


			— Preciso estar de volta quando a sra. Basil chegar.


			— É claro.


			— Você nem vai se dar ao trabalho de perguntar para onde ela foi?


			— Eu já sei. Que tipo de buscadora eu seria se não seguisse os passos das pessoas ao meu redor?


			Aurelie levantou uma sobrancelha.


			— Você segue os meus?


			— Você é a mais fácil, nunca vai a lugar algum. — Iliana sorriu. — O que me diz?


		




		

			Três


			— E suas coisas? — Iliana olhou Aurelie antes de partirem.


			Aurelie franziu a testa.


			— Que coisas?


			— Não quer fazer uma mala?


			Aurelie não tinha uma mala. Tinha muitas poucas posses. Sem contar que a sra. Basil já havia trancado a padaria.


			Ela não sabia qual desses motivos dava menos vergonha. Então, não falou nada e deu a volta por trás da padaria. Para sua tristeza, Iliana a seguiu de perto.


			Aurelie tentou abrir a porta dos fundos, mas, como esperado, estava trancada também.


			Ela olhou rapidamente para Iliana e então colocou a mão sobre a fechadura.


			Não era um feitiço — não exatamente. Era só o tipo de coisa sobre a qual Aurelie descobriu que basta pensar pelas beiradas. Se pensasse fixamente — a intenção, o processo, se encarasse a coisa, certamente daria certo.


			E deu. Aurelie virou a maçaneta e abriu a porta.


			Quando olhou para trás, Iliana observava com interesse.


			— Isso é bem útil.


			— Não é.


			Iliana virou a maçaneta enquanto Aurelie entrava na cozinha.


			— O que acontece? Vai emperrar? Ficar mais difícil de abrir?


			— Não sei. — Aurelie entrou no quarto e rapidamente pegou sua única muda de roupas.


			— Alguma coisa acontece, algo é tirado.


			— Acho que nunca fiz o bastante para notar — falou Aurelie lá de dentro. — Tento não invadir muitos lugares.


			Quando ela voltou para a cozinha, Iliana a olhava com curiosidade.


			— Buscar tira o quê?


			— Como assim?


			— Toda magia tem consequências etc. etc. Quais são as consequências de buscar?


			— É diferente. — Aurelie olhou em volta e viu um saco de farinha vazio no chão. Foi até ele, deu umas sacudidas e colocou as roupas dentro. — Suponho que tire alguma coisa, sim, mas só de dentro. Tudo tira um pouco de energia, suponho. Trabalhar para se tornar mestre tira energia. Às vezes, levantar da cama tira energia. Com a magia deve ser parecido.


			— De fato — murmurou Iliana, e então sua expressão se suavizou. — Vamos?


			[image: ]




			— Para onde estamos indo?


			Aurelie olhou para trás e viu o vilarejo enquanto ela e Iliana andavam pela estrada, deixando a cidade. Sempre que olhava para trás, ela ficava menor.


			— Já te disse — replicou Iliana. — Para o sul.


			— Fazer o quê?


			— Negócios importantes.


			Aurelie sabia que não adiantava pressionar, então se pôs a fazer dois buracos no saco de farinha para usá-lo por cima do ombro.


			Iliana não tinha nenhuma bagagem visível. Estava com a mesma roupa de sempre — calças escuras, botas de cano alto, camisa de botão, cabelo penteado para trás e, apesar do calor de verão, um casaco comprido. Parecia capaz de correr um campo inteiro ou escalar qualquer árvore. Ela era como uma mola — uma energia em potencial —, mas, ao mesmo tempo, completamente tranquila. Completamente à vontade.


			Aurelie sabia que sua roupa devia estar suja de farinha. (Sempre estava.) Usava o de sempre — uma blusa branca enfiada em calças marrons de linho grosso, volumosas o suficiente a ponto de parecer uma saia (a sra. Basil dizia que era por “questões de decência”), mas bem úteis. Sempre estava de avental, que era azul-claro e exibia sua tentativa patética de bordado nos bolsos.


			Já estavam andando há um tempo — a vila havia desaparecido no horizonte —, quando Aurelie notou que se aproximavam de Underwood.


			Não apenas se aproximavam, estavam indo para lá


			Ela desacelerou até parar.


			— Aonde exatamente estamos indo?


			Iliana parou alguns passos adiante e se virou.


			— Por que você ainda está de avental? — Perguntou, se esquivando da pergunta de Aurelie. — Parecem rédeas. Alguém poderia te puxar a qualquer momento.


			— Tem bolsos — foi a resposta de Aurelie, e Iliana zombou, hipocritamente, pois no seu conjunto tinha ao menos doze bolsos. — E você, por que não tira esse casaco? É pleno verão.


			— Tem bolsos — zombou Iliana.


			— Você não fica o tempo todo morrendo de calor?


			— Fico gata, isso que importa.


			— Iliana…


			— Já que insiste… É encantado. Mantém a temperatura do corpo confortável, independente do clima.


			— Não é possível.


			— É, se conhecer as pessoas certas.


			— Se você conhecesse as pessoas certas, não precisaria de mim. O que me leva de volta à pergunta: o que estamos indo fazer?


			— Pensei que uma discussãozinha — disse ela com um sorriso irrepreensível que Aurelie odiou.


			— Me fala ou vou embora.


			— Precisamos cortar caminho pela floresta.


			— Underwood.


			— É o nome desta floresta, sim.


			— Você quer que a gente entre em Underwood.


			Underwood era a maior floresta do Reino. Poucas pessoas ultrapassavam seus limites. Muito se falava sobre todo tipo de criatura que habitava aquele bosque imenso, havia rumores sobre as propriedades de árvores e plantas nativas dali. Todo mundo tinha uma irmã do marido da vizinha do primo que era dona de uma cadeira talhada com lenha de Underwood que um belo dia se tornava senciente e buscava vingança. Ou o amigo de um primo do professor que roubou uma gota de neve ou outra rocha interessante do meio da floresta e desde então passou a enxergar listras cor-de-rosa em tudo.


			E sempre havia conversas sobre tipos que entravam na floresta e simplesmente nunca mais retornavam — O neto adotivo da sra. Hastings? Nunca mais foi visto! Morreu naquele bosque, certeza! Perdido e nunca encontrado!


			Todos na região concordavam: era melhor deixar aquela floresta em paz. E Aurelie acreditava um pouco nessa superstição.


			Era a cara de Iliana propor uma caminhada por Underwood como se fosse um passeio no parque, ignorando o fato de que um mero movimento em falso poderia significar a diferença entre uma vida normal e uma vida listrada em cor-de-rosa.


			— É a rota mais rápida — explicou Iliana. — Se contornarmos, serão dias a mais.


			Aurelie não falou nada. 


			Iliana voltou pelo mesmo caminho e jogou um braço sobre os ombros de Aurelie, guiando-a adiante.


			— Tá tudo bem, Padeira. Ignore essa fofoca caipira que ouviu na padaria. Muita gente entrou nesse mato e saiu viva para contar.


			Continuaram seguindo em frente, embora Aurelie tenha se desvencilhado do braço de Iliana, que nem hesitou ao chegarem na fronteira de árvores altas, passando por elas e entrando na mata.


			Aurelie decidiu que não hesitaria também. Era capaz de ser destemida (ou foi o que disse para si mesma).


			Um pouco de luz passava pelo dossel denso da copa das árvores. A distância entre os troncos foi diminuindo à medida que adentravam. Alguns eram tão grossos que os braços de Aurelie não conseguiam alcançar nem metade da circunferência. Algumas árvores eram cobertas de musgo, pendurados em entalhes dos troncos.


			— Árvores-cação — falou Iliana ao se enfiarem entre duas espécimes particularmente largas. — São nativas deste trecho da floresta. Como as maribéis. — Ela gesticulou para as florezinhas roxas que brotavam pelos cantos.


			Andaram em silêncio por um tempo, ouvindo apenas os galhos e folhas quebrando sob seus pés. (Pise na folha errada e vira perereca. E Deus o livre de pisar numa perereca… já era!)


			Iliana parou perto de um círculo de árvores finas e casca branca que se soltava. Tirou o saquinho de couro do bolso, aquele que continha as pedras de busca.


			— Que tal uma busca?


			— Aqui? Agora?


			— Não há momento melhor que o presente. — Iliana entregou o saquinho junto com um pergaminho quadrado dobrado. — Estas árvores são… místicas o bastante?


			Diziam que bétula amplificava a magia. Aurelie hesitou por um momento — certamente fazer magia em Underwood era desaconselhado —, mas pegou as pedras e o pergaminho mesmo assim, e entrou no círculo de árvores.


			— Estarei aqui se precisar de mim — disse Iliana de longe, sentando-se num tronco. 


			Aurelie bufou. Iliana não ajudaria em nada. Antes de uma consulta importante alguns meses antes, ela tinha descrito a si mesma como tão mágica quanto um graveto.


			— Um graveto pode ser bem mágico, sabia? — replicara Aurelie. — Dependendo das propriedades da madeira…


			— Tão mágica quanto um saco de feijões, então — remendara Iliana.


			— Repito: depende dos feijões. Ouvi histórias sobre fazendeiros no sul que conseguem…


			— Inferno, não tenho magia alguma, tá bom? Não sei um pingo sobre ilusões ou encantos ou pedras mágicas ou o que quer que seja, então, deixa isso pra lá. Balança suas pedrinhas aí, murmura qualquer coisa, sente as vibrações ou sei lá o quê, e só me conta o que eu preciso saber.


			Aurelie mandara Iliana embora.


			Iliana voltara à padaria no dia seguinte, estranhamente quieta. Comprara seis pães e murmurara na ponta do balcão, desajeitada:


			— Eu sei que não é só… balançar pedras ou sei lá o quê.


			— Como é? — Aurelie estava ocupada arrumando as prateleiras, com mais cuidado do que o normal.


			— Sei que é difícil, e eu… — Murmúrio, murmúrio.


			— Não entendi.


			— Eu preciso de você — repetira Iliana, mais alto. — Preciso de sua ajuda. Tá bem? Joga as pedrinhas, por favor?


			A expressão de Aurelie envergonhara Iliana.


			— Você, por favor, pode praticar o complexo ritual e me prover com muito bem-vinda assistência? — Ela pegara a caixa com pães. — Querida. Por favor.


			O carinho funcionou. Iliana, que era sempre seca e ácida e não se sentia confortável sendo sincera, tinha sido sincera mesmo assim.


			Aurelie a levara para os fundos e montara o círculo de busca.


			Ali, naquele momento, Aurelie observou o círculo de árvores e encontrou uma parte limpa no chão, perto do centro. Ajoelhou e abriu o pergaminho.


			Um rosto conhecido olhou para ela.


			— Ele de novo? — Aurelie falou alto. Havia meses que ela buscara Elias Allred pela primeira vez. — Faz um século que eu o procurei.


			— Sim, Padeira. É de conhecimento geral que pessoas desaparecidas continuam desaparecidas até serem encontradas.


			Aurelie preferiu ignorar aquele comentário.


			— Ainda tem o relógio de bolso?


			— Não.


			— É claro que não — murmurou Aurelie para si mesma. 


			Abriu o saquinho de pedras mesmo assim. Talvez a bétula ajudasse, afinal.


			Quanto mais ela usava as pedras, mais embebidas de magia ficavam. O conjunto com o qual Aurelie trabalhava na escola emitia um brilho fraco quando segurado. O conjunto de Iliana não era exatamente assim, mas Aurelie trabalhara com ele tantas vezes que as pedras já lhe eram familiares; reagiam a ela. Nunca perguntou onde nem como Iliana se apropriara dele. Estavam cada vez mais raros, pois buscar era uma prática fora de moda havia anos.


			Aurelie desenhou os símbolos e reuniu as pedras em uma das mãos. Fechou os olhos e deixou a magia zumbir. Então, jogou as pedras no círculo.


			Elias Allred, pensou. Elias. Elias. Elias. 


			Por longos instantes, Aurelie pensou que seria como antes, que não veria nada. Mas, então, lentamente, começou a se materializar — a mão direita, segurando rédeas. O som de rodas de carruagem esmagando o terreno irregular e o caminhar lento de cavalos. Luz salpicava por entre as copas densas das árvores.


			Copas conhecidas.


			— Ele poderia estar… aqui? — falou alto Aurelie. — Em Underwood? É possível?


			A voz de Iliana estava cheia de emoção.


			— Consegue vê-lo?


			Aurelie expandiu a mente. Puxou mais magia. Sentiu além.


			A mão nas rédeas — de juntas enrugadas, pele curtida, não era a mão de um jovem.


			Ela tentou ir além, mas, às vezes, pressionar demais, longe demais, quebra a conexão. E foi o que aconteceu. A imagem saltou diante de seus olhos e esvaneceu.


			— Não é… Não faz sentido.


			Aurelie olhou, mas Iliana não estava mais descansando no tronco. Estava de pé, olhando-a fixamente.


			— O que é? O que você viu?


			— Uma carruagem em uma floresta. Nesta floresta, acho. E um homem, mas não poderia ser… velho demais…


			— Como sabia que era Underwood?


			— As árvores-cação. Você disse…


			— Estão perto. — Iliana pegou um par de luvas no bolso e as vestiu rapidamente. — Você viu mais alguma coisa que iria… esquece, eu vou rastreá-los. — E saiu rapidamente na direção oposta.


			— Espera… — Aurelie voltou ao círculo para recuperar as pedras.


			Mas o círculo estava vazio. As pedras haviam sumido.


			O chão não era totalmente limpo. Havia um pouco de arbusto irregular, umas folhas perdidas. Aurelie tentou varrer com as mãos — será que a magia podia ter remexido a terra? —, mas seus dedos se enfiaram no solo sem resistência. Num instante, seu braço estava afundado até o cotovelo no chão; a terra úmida e fria em volta dos braços. E então algo pior: uma mão, subterrânea, agarrando a sua.


			Aurelie deve ter gritado, porque logo Iliana chegou com a adaga empunhada.


			— Para trás! — avisou Aurelie. 


			O chão era estável, mas tudo além dele era potencialmente perigoso. A última coisa de que precisavam era Iliana afundando também.


			A mão segurava firme, rija e fria.


			— O que eu faço? — disse Iliana. Quem eu apunhalo?


			— Não consigo… — Aurelie tentou se desvencilhar, mas a mão puxou mais, com uma força que afundou ainda mais o braço de Aurelie.


			Iliana deixou a adaga de lado e agarrou Aurelie pela cintura, tentando puxá-la.


			— Não… — Aurelie conseguiu falar antes que afundasse o rosto também.


			Mal teve tempo de fechar os olhos antes de ficar completamente soterrada, a terra úmida pressionando-a por todos os lados. A parte superior ainda estava próxima da superfície — sentia a mão de Iliana, ouvia seus ruídos abafados.


			Em vez de algo útil, algo voltado à sua sobrevivência, foi um pensamento absurdo que surgiu na mente de Aurelie: Talvez as mulheres do vilarejo tenham razão. Talvez tenha sido esse o fim do neto adotivo da sra. Hastings.


			A cada puxão que uma das duas tentava, a mão puxava com mais força, então Aurelie afrouxou o braço, pensando freneticamente que talvez a mão também soltasse quando deixasse de sentir a resistência. Mas não conseguiu passar a mensagem para Iliana, que puxava com cada vez mais força. A mão respondeu com um puxão forte.


			Aurelie se sentiu zonza pela falta de ar, o coração batendo mais forte de pânico, e a mão ainda presa. Uma espécie de zumbido encheu seus ouvidos, como um enxame de abelhas, aproximando-se cada vez mais alto e mais errático até que se transformou em uma voz.


			Quando a hora chegar, disse a voz, fale o verdadeiro nome dele.


			Me solta, respondeu Aurelie em pensamento, mas a mão apertou ainda mais.


			Quando a hora chegar, fale o verdadeiro…


			Me solta, me solta, me solta!


			Quando a hora chegar…


			Eu vou! pensou Aurelie, desesperada.


			Fale o verdadeiro nome dele.


			A essa altura, Aurelie concordaria em dançar na praça com uma panela na cabeça.


			Sim! Agora me solta!


			Não conte a ninguém, continuou a voz.


			Não vou!


			Prometa.


			Eu prometo!


			Duas coisas aconteceram ao mesmo tempo: a primeira foi uma grande pulsação mágica vinda do alto. Aurelie sentiu uma onda atravessá-la. Em seguida, a mão enfim a soltou. Com um puxão, Aurelie foi tirada da terra e caiu de costas no chão, onde cuspiu terra e ficou arfando.


			— Fácil. — Quando Aurelie espanou uma cachoeira de terra do rosto e abriu os olhos, viu Iliana ajoelhada ao seu lado.


			— As pedras. — Aurelie arfou. — Elas desapareceram e…


			— Eu dou um jeito — respondeu alguém que não era Iliana. Em vez da voz misteriosa de Iliana, era um som agudo e um tanto esganiçado.


			— Aurelie, esta é Quad — disse Iliana, enquanto Aurelie observava a desconhecida. — Ela tem o dom da pontualidade.


			Quad inclinou a cabeça na direção dela.


			Estava vestida à maneira dos Comuns, mas sem dúvida era do Povo Incomum, encontrado nos recônditos do Reino. Os Comuns não fazem o tipo de magia que havia acabado de acontecer ali.


			Quad era um pouco mais baixa que Iliana e bem atarracada. Os olhos, sob a luz, pareciam raios solares sobre um lago. Algo nela deixava Aurelie estranhamente… calma. Só de olhar. Era como olhar uma bela paisagem.


			— Deve ser a Padeira — disse Quad inexpressiva. — Deu um jeito de se emaranhar, é?


			Aurelie espanou outra cascata de terra do cabelo.


			— Como vamos recuperar as pedras?


			— Me deem um momento. Melhor se afastarem das árvores, vocês duas. Mais seguro.


			— Que diabos foi aquilo? — perguntou Iliana, levando Aurelie para fora do círculo de árvores.
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